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Le IIlond IlIa/'clle,d isso Pelletan, 
o nós diremos- a provlDcia de 
Santa Catharina vai li. vela, vara 
o caminho da perdi ção, 

Estas idéas nos forào snggeridas 
com a leitu ra do artigo laudatorio 
110 jornal pal.lciano, escri pto pelo 
I"comparaval incensador do pre­
sidente dl provincia 

COIll elTeito, S. E'I. . pres tou o 
t/I(I/or e ,,/ais Ｌ Ｇ ｾｬ･ｶ｡ｮ ｬｩ ｳｳ ｬｬ Ｂｯ＠ se/'­

oiço, porq ue mandou contractar 
com determinado cid adão a rx­
tracçào de loterias men aes do va­
lur de ;.10'): 0001$000 1'5. cada uma . 
elll \ Irtlt lu lla ､ＬＬＨＮｯｳｩｾ￠ｯ＠ el ,. Lpl 
o. lHO d( 8 de Abri l ､ｾ＠ 1880 ! 

E f( ue tal ? 
Pois o preside nte que manda 

dar á execução um acto legisla­
tivo, porq ue é essa uma das at­
trlbuiçóe, qlltl lhe e" tào defiuidas 
em lei expressa, merece tanta ba­
sofi a lauda torla ! ! 

Puf ! por ! puf! 
S, Ex., porém, em vez lIe lou­

vores. merece censuras, porque 
violou abertamen te a lei. 

O art . 2' determina o seguinte: 
« A loteria será de 300:000,,000 1'5. 
dividida rm 238 premias, sendo 
Um de 100 .000,)000 rs . . outro de 
10:000. 000 rs .• dois de 2:0006 r .. 
quatro de 1 000,)000 rs .. dez de 
ｾＰ ＰＶＰＰＰ＠ rs . . vinte de 1006000 rs . 
e duzen tos de tiOSOOO rs,,» confor­
me ° plano que haixou com a 
mesma lei, ass ignado pelo I resi­
dente e 'I ' ecretario da Assembléa 
provincial. 

Que fez, porém, . Ex.? accei tou 
Um plano dll ersu do declarado lia 
lei e em vel. de <;!38 premIO" esta­
beleceu 398, co ntados ｯ ｾ＠ das a(1 ' 
VI'OX Huaçôes, creando novOS pre­
mias de ｾ ｈ＠ e 12:000$000 rs, ,dimi­
ＭｾＢＧｕｕｏ＠ !le 10 para 8:(JOO6(IOO n" 

ＭＭＭＭｾｾｲ ｾ ｬ ｾｴ ｾ ｾ ＬｾＭＭＭＭＭＭ
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cre.tndo outro de 5:000/1000 rs. , 
. elenndo a ｾ･ ｩ ｩ＠ os quatru de 
1 :OOO,)()OO r5" e a doze os !lez de 
tiOO, 000 1'5., creanrlo "inte quatro 
de 200bOOO ｲ ｾＮＬ＠ elevandu a '17 os 
vinte de 100bOOO rs ., red uzi nd o a 
100 05200 de 50 000 rs. , e crd­
ando 200 de 20,000 rs., de 80rte 
li ue alteron a dispo ' ição da lei a 
seu bel prazer, anorando-se em 
porler legislativo. quando é . Ó­

mente executivo. 
Fez mais, creou duas apprQxi­

mações para a sorte grande, de 
3:000 000 rs. cad a um a; de ma­
neira que o plano das loteri as, 
rreado pela lei, que monta va a 
13;i:000 i$OOO r:; .. está elevado a 
189:300 ·')000 r5.. i, tn ｉｾ Ｌ＠ a mais 
;i'. ::;00,,000 r". do marcado no art. 
':l ' LIa ICI ! 

AI0111 ,listo determina o art. 3', 
que a loteria sej a di\idiua em 
6.000 bilhetes de ＵＰ ｾ ＰＰＰ＠ 1'5 . , PO­

delido o. blllll:.les Inteiros ser sub­
di\'idldos em decimos e vige, i­
mo'. 

Que fez S. Ex.? estabeleceu no 
1I0VO plano, quc as loterias serão 
de 1:';0 .000 blllJetes intmos a pre­
ço de ＧＡ ｾ ｏｏ ｏ＠ rs. cada UII1, de modo 
<t ue, devell ,lo serem u'aquelles des­
contados 05 bilhetes premladu" 
dará em resultado salmem bran­
cos não meuos de 149.602 bilhe­
tes; e as ' im ti que a '1uasl total i­
ddue dos bilhctt's tl e 2.)000 rs . Se ­

rão pertlldos. ao passu que pou­
cos serão os fe lizes. E' um ,\ ver­
dadeu'a rifa, em luga r do loteria . 

Pel.l lei devlãll ser 23 premIO> 
om 6.000 bilhete. , o as im teriflo 
de dei. ar lIe ｾ ･ｲ＠ Ilromial lo:l ;) 7li:! 

sómente, 
O plano adop tado por . ｅｾＮ＠ li 

O mais ｢ｵｲ｜･ｾ｣ｯＬ＠ pOIS nào dá pre-
111 10 algnm com o me:'mo di nlmro 
lIo importe dos ｨ ｩ ｬｨ ｬＧｬ･ｾＬ＠ scndo os 
menores de 206000 rs . ! 

A despezas du cada loteria pelo 
plano da lei ･ｾ ｴ ｡＠ vão ca ｉ ｣ ｵｬ ｡ ｬｬ ｡ｾ＠ em 
30:0006 n , sendo ＳＺｾ＠ N . para 

a impres ão de bilhetes , annun­
cios. pes;;oal. listas, et,'.; ao th.!­
soureiro ｉｪ Ｎ ｏｏｏ Ｌｾ＠ rs. , 0 11 2 % dI! cada 
ulIJa loteria; ao,; agl'u trs i % so­
hre a venda uo bilhete, 21.000, 
e o sello dos bilhetes em 9006 rs., 
dando portanto um resultado em 
f.lVor tia (lrovlncia de 1;)'. : 100,) rs. 
para serem applicados em benp(j ­
cio do cos teio o obra,; do hOSpl­
taes de ca ridade da prolincia, in­
stitui r ')cs pias e lIl, trncçào pu · 
hli ca prirnaril, conforme es tabele­
ceu o § Jln ico ,lo art. I ' da cltadol 
lei. 

E' intultil'o que, fall ando a lei 
em theso ureiro ti as loteri1 -; , não 
a uthO!'lS;l 1 ;\ o presillenle da pro­
I ｉ ｮｲ ｬ ｾ＠ a f I/.C I co ntrado co m qual­
q 11' 1' III IIIVIUUO para a c\lract;ào 
das me>t Jl ,lS c muito mll JlO a 
admittlr IJrupo:nas tle Ｈ ｾ ･ ｭ＠ ljuer 
que fo'se, CO lIJ O emprezario, en­
tld ado es t\ de 11 ue a lei n;io co­
gitou 

Entretanto, segundo o artigo 
lauda torio, a provin cia deve rece­
ber tl e cada Itltl' ria e\ trahitla, só­

men te " ti: OOO ' I". , fazendo-se a 
extracção mensalmente, 'passando 
para a algibeira do fel l1. eontra­
ctanle 10 % lIo l'al')I' (]r cada 10-
tcria ou 30:0006 r5. ! ' ! 

Ora, ･ｳ ｴ ｡ｾ＠ duas addicçóes illl ­
portão em 75 .0006 rs . . c se-dcdu­
l ll'-se (', ta 'Olllm a do sa ldo a fal'or 
da' 10tpriH, f(u r i' de 1,10 :jllO) rs , 
porque os pl'Omios a lMgal' im­
portão rm 1 U.;)OO' r". e o pro­
dueto da \' enda dos 1:>0.000 bi­
lhete' a 2· r, . importào em .. . 
300:000,) 1'5 .. temos quo ainda (j­
ra l'ào Ilarol a:: des pezas do cada 
loteria a enormo tlUant il de . .. 
3;i :500, ｲ ｾ ＮＬ＠ isto é, para paga­
llIeuto do pe,so,d, impre,;sões de 
bi lhete' , ･ＺｬＮｴ ｲ ｡｣ｾ ［ ｬｬｬＬ＠ . ello' e listas, 
ll. ｣･ｴ ｬ ｾｮ､ｬｬ＠ {l c, lculJda (fórJ. a 
ｰ ｯ ｲ ｣｣ｮ ｴ ｡ｧｾ ｭ＠ do the:;IlIlH.'iro, por ­
'1110 i' cllti,l:ule que não póde e is­
lir no contmetl\) em l1 :;iOO, r,., 
que não se sabe PIn que serão ap-
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ｰｬｩ ｣Ｚ ｉｉｊ ｯｾＮ＠ pois, que, as despelH 
uão pOt lem montar a mais Ile 
':H:000 5 rs" ainda pagando-se a 
｡ｧ･ ｮｴ ･ｾ＠ pela venda dI' bilhetes, 

E pois, em vis ta rl esta analyse 
ｦｾ ｩｴ ｡ Ｎ＠ con forme as dispo ' içtles da 
lei r do plano das loterias , publi­
cado pelo con tractan te, digão-nos 
o (Ino aprecia rem este tra balho, 
póll e merecer elogio o presi,lentn 
da provincia que assi m aberta­
ｭ ｾ ｮｴ ･＠ violou a lei, sem até espe­
rar que se rClllIlSse o corpo legL­
lativo provincial para perli r-Ihe 
approvação á' snas pretenções e 
tanto mais quando o regulamento 
para estabelecei' o plano da extrac­
ção da loleria ainda deve pender 
do ap pl'Ovacào da Ｇ｜ｳｳ･ｭ｢ｬＬｾ｡＠ ｾ＠

Oigão o rple I]uizerem : 
5. ;;''1. . j illga ('st •• I' governaudo 

ad l.bilum e por e 's:! razão pro­
cetle drste modo . 

E pollerão acaso os membros da 
A'sembléa legi.lativa provincial, 
que conhecem a missão nobre e 
importante qu e lhes foi confiada, 
prestar-se a co ncorrer para a po. ­
tergaçào do se us aeto, legae5, di­
manallo:i ,Ie sua autoritlade col­
lectil'a, na es phera de sua attri ­
bui çórs constitucionaes, e devi da­
mente sancciollados 1 • . , 

;\I;io, não é po si vel. 
Temos a pre 'entado os dados po-

itll o:i para quem qnl7.et' -('stullar 
a qucstào; e bem alto concluimos, 
uech rand o IJu r a lei n. 910 .Ie 8 
de .\ hril de 18 O fOI \"Iolada aher­
tamente pelo presitll'nle d,l pro­
vincia. 

. Ex . (. réo comprehenditlo no 
art, 120 ﾧＮｾ＠ 1 c ｾ＠ do Cod, Pena l, 
porque por alTclção ao feliz con­
tractante, procedeu contra a II t­
teral ｴｬｬＧｬ ｬｯ ｳｬｾ￠ｯ＠ da It'i e inrrin­
gio-a. 

E quem sabe ｾ･＠ en tre o, filisar ­

<los da ｳｩｴ ｵ ｾ￧￣ｯ＠ nào ha. nisto al­
guma sociollatle collecti l'a 1 

ｅｾｭｯｲｩｬｨ｡ ｲ ･ｭｯＬ＠ ｩｾ ｴ ｯＮ＠

E' mais um cancro com que uos 
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pretentle premi r o ::;r. ｰｲｾＮ［ｩ､｣ｮｴ｣＠

tl1 pro' inri:l, :11"'111 Ih ca'llli,latllra 
do Sr. Pmto LinJ:L. 

Agradecimen to 

Aos n IUrl:.' c' ｉＭｲ･ｬｩｾｩ＠ 111.\­

ri 0:-; , membros d I O rcet ,rio 
entr.d Ii I P IrUJo c nSl'I'­

va,l,r nu nnta Cathllrin'l c 
.Il!. Dircctollo;; 11 <\ ｌ ｾ ｬｧｬｬｮ｡＠ c 

J ,. "-
. O"Cj a lIopreo"a UlIlIg I j 

1\ IS pre tllno o chefe:; das 
lllcalidarles, e mais eleito­
l"l' independe ltes, qlll' C<lm 

t"llt) deno<lJ c til'loezlÍ f;"1I 

bemlll . ustentar (l • C'lI CtlJ.l­

did,lto na ultim" boltalhl\ e ­
leitllral, vellho cheIO de ｮｾﾭ

cuoheciment I pre"tar a. 11\1-

oha homen Igen. de I e. pel­
tosa adrnlr;'çào, agradccen­
do·lhe..; li I fundo d' ,tllll:l a 
ignificativa pr, ,-;, de con­

fi lOça com que Illcdestingui-
1'<\111 honranrlo-lIle l'UIIl ｴｬｾ＠

S..:US ,uffr,lgll)s e:;pc,ntonH ", 
lIO dlil 15 d" r,ortente, 

F',zeO"to os Illai;; !;iocer , 
voto pe!., pr ,perid,1I1e de 
mil bel", provincia, á qual 
cada vez me , ioto mais pie-

I) pela ymp thia e gl'"ti­
clà", coot,lOn trei semprc 
pr' mpto i\ advg,11' a su, 
cau a pela irupl·cn. a, 

BARÃO DE TEFP'É. 

CÔI te, 30 de Jancil'41 de 
. 1& 6. 

• 

2 ' Di t.oiew 

Quanta torpeza , quanta bai,ez.\ 
tem praticado a genle do r. Pin­
to Lim , p ra conseguir ua elei­
ção pelo . " distncto ! 

Ó quem apreci os ractos, pôde 
fazer idéa dos meios ignobeis de 
que lança0 mão! 

A par da' ameaça • da e. pedl­
ção de uma rorça arruada para 
Campo ' • '01'0 , no intuito de con­
ter. ordem pulJli ca,que n:lo e31á, 
nem roi alterada. agora veIO o em­
penho p.lr L a'Juelle que appelli­
darão de .vldadllLhO$ de gue'-ri­

UIlU. de t.'aido,.es. de jlltp.esta­

"eú, e até foi o r. Pinto Lima, 

CONCILIADOR 

I des,'I'nllo lie na aUa ｰｯＢｩｃｾｯＬ＠ ｰｾﾭ

dir :\ 1 r. BJrlO de TelT,; "li L pro­
tecçã) I 

1'01 ' que, se tal/IaS lallpdtJs 

d mu'·g!.",I, se O' elcilol'e telTcis­
las Illda valem, :0 o. r. Barão de 
TelT:' 1,1) t'nha polil..:' defi,Ii.l,I, 

c 3n e' 'e dis" que era l,bel",1 

dis{urç,tú,iJ, como ,e lho ir petllr, I 
para, CIO 2' e;crutinlo, os sens a­
lOigO',a1In,'lIe' que o aprcsent I'ào 
como seu candldalo \'olulllarll­
ｭ･ｮｬｾＬ＠ tlarem agora votação ao 

r. 'into Lima, á esta que roi a 
cau' de \lOS 'a desunIão, de lan­
tas iI jurias que \lOS dirigirão, jnl­
gand)- e-no' ｡ｴｾ＠ selil valllllMlo 

algl4 'I f ! 
ｾ￠ｯＬ＠ a nos"a dignidade repeli e 

atislner qualquer pedido que o 
r. PlOlo Lima fizesse ao r. TelTe. 

e attÍ então nos tinhamos op­
pO' IO â candidatura do SI' Pinto 
Lima, por jolgal-o iucapaz de 
pre"tlr seniço' á nos'a proviocia; 
se julg1mo IIIdigna de nO'50 c, ­
ractel' a imposlçlo de seu nome, 
comc, em contradicção com o nos­
so procedimenlo, darmo 00 '505 
｜Ｇｯｴｯｾ＠ e pre larmos erviços pa rol 
ser eleito em 2' escrulinio ? ! \ 

Oh I nunca, nunca. 
Prdt!9'lmo' ser vencido, mas 

com honra e dIgnidade. 

:"\ã) deve nm ó eleitor con.er­
vadOl lelTei ta concorrer as orna 
com ced ula para a eleicão do r. 
Pinto Lima. 

Combatamos attÍ a ultima essa 
impo iC.ão que nos degrada aos o­
lho da Nação, e veio rerir os nos-
os brios, a autonumia do partido 

con ervador, e causar a per 'egui· 
ção qne temo- olTrido do presi ­
dente da provincia, d'aquelle que 
tinha por ､ｾ｜Ｇ･ｲ＠ procurar e us­
teotar a união do partido con 'er­
\ador e não maltratar o;; mais sa­
lientpi membros do mesmo (la rti­
do, do é, a maioria do dlreclorio 
central, que linha escolbido para 
candi,jato o r. Barão de TelTé, e 
o uo o correligionari05 da La­
guna e de . Jo 'é. 

To,lo' os improperio' que no' 
forão bnçado.; á mão' largas, es­
tão amda ferindo no,;o OUVidos 
e nó', CIo quebra do pundonor, 
da iru ependen:ia de nosso cara­
cter, não podemo, nom jámais 
adher,remos a dar um Ó voto no 
candidato Imposto pelo governo. 

.\' rJzOe, 1]111' no;; ､･ｬｏｯ｜ＧｴＡｲｾｯ＠ :I 

I\;'LI a.:cit.d-ll, a gllcrrc:ll-o aind:l 
ｾｬｉ｢Ｌｩｳｴ･ｭＮ＠

O" nos. o;; amigo', tauto da La­
gnna, como do S. José e do Cuba­
tào rorão Ilcmittidos Jl.'lo presi­
dente da pt'llvincia, por lIãú lhes 
ｬｬｬ･ｲｾ｣･ｲ･ｬｏ＠ confiança, "do 'e te­
rem pronnnciado a ravor da call 
1IIll1tllra do r. Barão de Tl'lTé;nú, 
ｴｾｲｮｯｳ＠ "do \ilipendia 105 no IIro­
prio joroal omeial e finalmente o' 
nO '50S amigos postos d margem, 

como e ro"ern l)ariás do p:lI'tido 
con'crvador.pelo qnal sempl'e tra­
halharão. 

Em consequencia, ti da nossa 
dignidade, da no 5a intlepenrlencia 
de caracter, da no s:\ autonomia. 
provarmo que temos liberdade de 
acção, e não nos SUjeitamos a con ­
vergir para uma eleiç.ão qne tllm 
ido p, ra nó uma cau.a de per­
eguição, li m pÔIUO de lti 'rOl'd ia. 

Conhecemos a boas intençÜl's 
do nos 'o amigo o Sr. Darão de 
TelTl', manirestadas el11 seu arligo 
[lnbliratlo no J ,,"lIul dI) COlllme,· 

cio (\a COrte, de 27de Janeiro, mas 
S. Ex. recun hece que livremente 
"em o mooor constraugimento o 
direclorio central, e os da Laguna 
e de '. josé o apresentarão candi­
dato,é regra que a apresentação de 
um outro \lúme, em contrapo 'içào 
ao eu, vinha cansaI' a dcsltarlllo­
nia, como CoLnson. 

. Ex. bem sabe que essa apre­
eutação do Sr. Pinto Lima foi rei­

ta para molestai-o e a seus ami­
gos; que veio apadrinhada com os 
nome dos rs. Darão de Cotegipe 
e Darão da Lagnna, e [lOrlanto 
nenbum direito tinha o Sr. Pinto 
Lima, ante da eleição, de procu­
rar . Ex. para propOr-lhe e con­
vencionarem qne intercedes. e co m 
o' eus clel tol'es para 1102' e crll­
liOlo concorrerem a ra vor uo me -
mo r. 

ma vez Dor tOllas ,devemos de­
finir :I nossa posição: entro os 
dou citladão, que entrão em 2' 
e' crutinio, prererimos aquelle que 
no ' deve merecer mais con idera­
ção, porqne, embora seja nosso ad­
ver'al'io, n:'o roi Impo·to; e ｾ･＠ re­
pelhrno. a IInposição, a monos 
que uão DO:! raçamLS contradicto­
rio, que nào queiramos pa ,ar 
pelas rorcas caudlnas. oos ti im­
po ivel contribuir para a eleição 

unca dc'ccl'emos 1 
curvarmo-nos a uma 
do<pl'c'i vel. 

,\ nog .1 (lretenrão, a do 
quo cguimos, foi quti a 
recahisse em um clodidato 
mente e 'colhillo [lor nt'ls. 

Assim não aconteceu, viSlo 
ｾ･＠ ｩｭｰｾ＠ 10. 11m nomo desconbecido 
a provlOcla e que não tem-lhe 
pre tado o menor erviço 

. Abateu-se a autonomia do par­
tIdo .con'ervador. guerreou-se o 
candlllato oscolhido livremento e 
agora vae o imposlo valer-se d'a­
q_uelle a. qnem cobaterão e chega. 
mo a Insultar tralando·o até de 
liberal dlslarçado, para o lim de 
o torll;Lr odioso ao partido cooser­
ndor ! 

Esses manejos ignobeis S(\ pó­
dem lIIerecer o despreso dos con­
servadores qoe, cheios de pundo­
nor, ｉｨｾｳ＠ devem dar a prova reu 
de suas convi.:ções, lanç odo ao 
eterno esquecimento o nome, I 

causa predominai dos 00.;05 sor· 
ｲｬｩｬｯｾｮｴＰＵ Ｎ＠

Com toda a hombridade deda· 
ramos que não podemos, nem IIGI 

• é licilO, aceitar o apello do DOI!IIO 

amigo o Sr. Barào de TelTé, . 
Oescance S. Ex., dia virá que o 

partido ha de ser unido no 2' dit· 
tricto, como está no i', pois se os 
seus correligionarios sustentarão 
com tanta bombridade e indepeo­
dencia o seu nome; se forãO fieis 
ás trad icções do pari ido consem· 
dor, porf) ue q uerião vtll-o na Cio 

mara dos deputados, ao ｬ｡ｾｏ＠ do 
eminente r. Or. Tatluay, para 
tratarem conj unclamentc do. ID­

teresse d'esla bella [lrOviDcia, 
quando o candiJato rOr puramea' 
to conservador e não um rcnega­
do politico, hão Ile convergir" 
todas as uas rorça para o'" 
lriumpho 

Por agora, ó diremo -
a impOSição. 

E COll10 a votaçfto só 
hir nos dous candidalOl 
a 2' o,;crutinio, 
nossos 
nhão o minimo .I'IUIIII 

-
A oO'S 
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telll·lbe 

do par. 

COU>er· 

na (l' 

ＱＳｾｏ＠ do 
, ptrJ 

rlbO lr para. a_ derrota de &lo 
JeSCa impoSlçao 

E' a nossa inabalavel resolaelo. 
Se amoS ･ｮ･ｲｧｬ｣ｯｾＬ＠ eleitores teto 
. 'als' nãO nos deixemos iIIodlr. kl' , _ 
, questã.o agora nao é de par· 

'd' , ti 110 honra, dignidade e in-
11 0, d '"" d' , 

ndeucia nossa e o .. · Islrlclo depe • 
da pro\incia de Santa ｃ｡ｬｨｾｲｬｄ｡Ｎ＠

Bem alto : derrotemos a Impo. 
sição c nossas con cicncias ｏ｣ｾｲ￠ｯ＠
U'anquillas, porque cumprimos 
um alto dever civico. 

llgQOQO'.)lO 

A nossa qu estão de hoje não 
é uma questão de partido, mas 
sim de honra c r1 il(nirlad r da 
provincia, o no,so berço nalal. 

TelTá llãJ póde cntrar em 2" 
escrutinio, nãu ob, tante o maior 
pm penho nllSSO e dos co.religio. 
wios fjnc,coffill nit" co tendiam 
que a imposição do nr me do sr. 
Pintu Lima era um C:lC'll' ro lan · 

çado á fac é da pr '1V incia. 
Sentimos hasl '\nte c mais do 

que nós Sl'n te a pr,)vincia que 
tinha no Baráll, se fosse eleito, 
um b Im rcpre5cnlan te. 

Porem resta · nos ainda um fa­
,or da Provide ncia: o ca'bllirlalo 

liberal quo il filho da prnincia 
fli mais votado, e é da honra da 
provincia que ell e calque aos pés 
a indigna imposiçãn. 

Somos conserv Idores, (lb I se 
o somos I não somos e serVIS, 
capachos e mendi ga nles de em­
pregos publicos. 

Diz me,mo com o gO l'emo o 
papel ｾｵ ｣＠ es tá representando, 
｡ｳｳｾｳＬｩｮＺｬＱｉ､ｴｬ＠ seus prnpri'>:i co­
religionarins. 

Quadrilha de ｭＡＧｉｬｬＬｾｰ ｲ･ｺ｡､ ｯ ｲ･ｳ＠

､ｾ＠ paz da,; r: •. Ｚｬｩ ｬ ｩ｡ｾＬ｡ｭ｡ ｮｨ￡＠ o re­
morso ferirá as vns:,as conscien­
tias e nãn havrrá comiseração 
para vós. 

O nome dn illuslrc Barão de 
feITa foi po,;lo á margem, pe · 
lal vlolencias, porém o Impos lo 
ｄ￣ ｾ＠ será votadll. 

*** 

ril dll f""YI ..... ,"'u.u 
(l1'lIvllda Ill) l- ..... i 
em que o DO , Claodidl\o 
teve umn bonita votação e 
ti Iibertll nciLUII dI) imp',"to, 
do (laraly Lico, que , r"rça 
de tl cantlal ,s dali primeiras 
aut Iriliades da pl'\. vincia 
vôde obter voh/s para arre­
elal' do 2° tl!fcrutinio o nome 
eminentemente glorioso do 
1'1'. Barão do Teffé. 

Isso \lo rérn não DOS rl es­
anima para nossos comba­
tes, quando se offerecer oc­
casiào, purquc (' litro será o 
gIJ\"cl'nador, e quando por 
infelicidade da provincia 
fôl' ela mesma tempera, des­
ellvolto, ridiculú c cr llel 
C ' 111\) o altual, já. de sobra 
1':1 hemos o que poderá fazer 
pam f;OUS fin . .; tl'aiçoeir.,s , o 
isto basta lura cOlllpletii 
vi toria. 

Fic .. u fúm do combate o 
BarltlJ (lo 'feffé I Pois bom! 
ｾ･ｪ｡＠ dcrrot:\ilo aquelle, ｾｵ｣＠

só 0011 t ribuill para o maior 
､｣ＭｧＨＩｾｴ ＬＧ＠ da )1I"lvincia. 

aja (lL' rI'otado Pinto Li­
ma, que nào cllnhecemos e 
não querc11lO8 para nosso re· 
presentante. 

PlIl'tirlo elln8er l'arl lJ r da 
provlncia, reflecti. Se Pintu 
Lima, o intruso, fôl' eleito, 
l\11laohü ･ｾｴＺ｜ｬＧＨ＾ｭ ｬ＠ desam'e· 
dil9.dos diante das (. utmA 
[Jrovin eia!' , IJI I'que rlirão ･ ｾﾭ

las o com ruzà,,: os Calharr­
nenS CR nft .. liverâ ll \' \l uta,lu 
pl'opl'ia - t',.rã" I'RCI'llVOS d" 
gllver·no. . 

Nã 'J mel eç;Hn 's o epJthe­
L,) de servi!', tellhalOclA !In-
ton 'l mia . 

y 

APEDIDO -
.... • ｊｏｉＡｉＨｾ＠

tO UI' F"I'c lciltl de 1886. 
Cil :Ind[w lI'; plll!CC1111 e,; do 

NIo qael'8lDol, Rem deYetDul 
Innoir I qualquer pedido do Sr. 
Bariu, ｰｬｬｲｱｯｾ＠ qO:lmJu lrabalha. 
IDUS ptla 80:1 cnoJid;llo,a, foi 
combalendo " impOSição do 0.)­

me (111 Sr. Pmlo Linu. 

Sustentamos a mesma POSI­
ção. 

Quando se nos desfeileou, 
daudo dCffil .sões ás auturiuades 
conservr.duras, não virã ll ｾｵ･＠

ainda preci,anã, de nó. ? 

PII1S ｾｧ ｬ ｬｲＬ｜Ｌ＠ cltofl'm na cama, 
que é lug:1f quen te. 

Não \'u tMell l1.J:l no Sr. PI11I'1 
Lima, 

Tcml's muita e muita digni­
dade e sen'lIlos c ,herenLes. 

Iss!) IllC,1ll0 pedimos a lod os 
os n ISSI,S amlg,)s. 

A ell'lçã, será a 6 de MMÇO, 
veohã.) t," I,)s á uro \, e volem 
n,) I. M,fra, pJrque é es te o 
unlr.o mCI '1 UO :lC,dlM com a­
quella impllslçã', que ll tlS é 
mUito e mUito ｲ ｾｰ ｵ ｧｮｾ ｮｴ ･ Ｌ＠

O Sr. M,lfra é IIlJc/'J I, mas o 
Sr. PlOto Lillla tJmuem já u fui 
e rcnegl)U pas,and tl pHa o par­
tlJO cansei vall ,. r por CIO uvcuie n· 
CI,I, 

Nãü tem I'cnlauell a c,) n \'Icção 

pnlllica. 
E' preci. I cMtar I) 0111 pela 

raiz. 

ad ,l de I'lltar 11 0 Sr. PlIllo 
Lima, (jue e3 1:l par,dyt lcll e não 
póJc falla r hem, nem e:icre\w. 

Sua ekiçãu sNia uma vergll­
nha cterna para este JI:irlICtú. 

C ｉｭｰ｡ ｬｬｨ ｣ｬｲｯｾＬ＠ batamos a im­
pll< içã.\ de um nIHOI' que nã" 
pó.!e IIIcrl'c('r de uó, ColU ';) algu. 

ma . 
ｃ､ＱｬＱ｢ ［ ｬｴ ｣ＬＮｲｬｬｬｮｾ＠ até final. 

Quem tll'er vcrgonha, não 

• Depoill de tlloIar 1otIe. 
cabulario habilDO de qee 
põe o Dr. Roch e seu 
rio, acabam de alaMar-se 
imprensa, lenndo OI bicos sec­
COS, e a parle onde se p60 a 
sella aos qoadrupedes baslante 
machueada, 

Parece impossivel qoe os dois 
sabios bJhiallos se arredassem 
assim, á lai1 do prtucezes, cojo 
espililO etá no celebre "'os 'e 
mtl conhece" uu como tl pachà 
de cert., opereta que,sentado so­
bre um .Iapete encantado., 
quer levar ao céo o afilhado de 
um gram-pachá, para, là, lo­
mar a uel1çã.1 ao pai, e ti azer 
saudJJI" para aquella, que o 
chama de filllll. 

Não é paradoxo a compara· 
çã), ahàs bem cabivel 

Amblls, • hmpamente_ reli­
raram·se da imprEnsr.; rejamos 
a retirada <airosa_, que prelen­
dem fazer, an deixarem esta 
pmvlOcl3 . _ 

Peixotada 

Em honrosa, estreita liga, 
Tres tratantes se junlarão, 
E de seu mutuo accordo, 
Certos artigos publicarão. 

Prolllelleram mnita cousa, 
Parecia ser um programma. 
Mas já ne e mesmo 
Só vimo cisco e lama. 

Portim, no que se deslinguio 
D'e tes tres o mais bregeiro; 
Foi em mostrar que queria 
Emp"ego Il bom dinhei,·o. 

'ada e queceu ao patife 
Em pu torpe e vil de'cio, 
Intriga, mentira, iujuria, 
Tudo se põz em manejo. 

Porém, um dia, quandfl 
Sua foria redobrou, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ão esperta na fen ura 
A ' na ne"ada lIeltou. 

Foi milagre que obrou 
-. Frauci'co bacal/lau ! 
Muito podem a prome--as 
De q ualq uer bIcho mdl' ! 

De 'de en tão, oh ! que mudança! 
Que meig:lice. oh! que doçura! 
Tranformou-,e em podre illct'II"I). 
., maio vi I de'composlura. 

Depois continuou 
A lil patrauha. 
.'final cedeu 
CheIO de manha. 

Fóra, patifes, 
Fóra canalha. 
Que de vergonha 
,'ão têm mígalha. 

Eu ajudaria 
A dar, liCIto, 
Ao grão impo-tor 
O g"avatão, 

E depoi diria 
. \0 padreco: 
Til o que ê" I 
- ("m badameco. 

ｾ･ｵ･＠ o dlObJ 
:\a bagagem, 
Vai com elle 
Para a "alllagem 

E se quizere" 
Ver o IIlel/uria, 
Vai ao ca"o 
E conta: "leia duziu !' 

a.trapa. 

VARIED ADE 

Eis-oos-de ｮｾｬＧｯ＠ mergnlbauo 
no sileucioso VII'er de . Fran o 

csico do uI. 
Depoi de laola; fe -til, de ­

pois dt laolos Vivas, de lanltlS 
fogueles, de laolas pacal3s 
musicae , ei:i-DOS o. I'amcute eo­
,crradLl alé os olb, o'um Sl­
leocio quasi e!,ulchral I 

ad , isto oão camlon\ bem. 
E lou pclas pontas. 
Ora, eu que leoh 'l um genlo 

f Igl) ã'l e que S'I U ap Ixonado 
pelo uuliclo das gr odes ｃＧｰｬｴＺｬｲｾ＠
e cidades, ver-me obrlgadl a 
eslar em um lugar que rn IS :e 
a emelha á ultima IllH.lda d 15 
peccadores 1 1.._ 

Nã " é preCIS ') muoJar ue 
rum'), pOI já nãtl ach ICOIIIV I 
atl ledlO quc, o'c;te ' dias tle 
calmaria e, alllJa COlO:) .obrc­
c:\rga, de UIII cal'H jfisupOrl?l'el, 
lem-se ap ,derarll ､ｬｾ＠ muno 

Ab I Quem 00, dera urna 011-

CONCILIADOR 

Ira ( Ieiça) (JM<I depuladn "c­
I J I !. .. 

6 .I 'Im pas Mlamus a, foOI' 
to, a o re lenlo, trocando a' per­
na lei,, ' 10rluosoS emmar.lnh.l­
lOoo t )' d.ls ruaS d.l oo 'sa p\.t­
Cld.l '. Fr31lCI 'co e uavi anti ,l-
00'; I, orga,l' orelhudo' (l' quel-

I 11"111) , OIJ I dl\ In,uIIOS yue se ­
plll ,6 dig ll 's rlc r,espO' llucr-:o a 
I" crgalho., C'III1lJ dlssc O I venc -
ra 1'1'1 Epam monJas. . . . 

SII- "losdn raLeca'I, ;lCIJlIlPI­
ohJO l I) c.lm a' hJrmonllS 01 I 
vi'lla I, as eOlldJS e sOlloras :\1-

CIJ" 11 I II limo I 
Puem, mcno' (l p.llldelrO, 

que lemol-o cumo aoll-orches­
Irlco. 

Ma,; ... oh 1 que illtia ' um­
ptU I): :\ 1. .. 
ｔ ｾ＠ I\'ez que execulaJ.1 peln fi· 

lho de cerla preta mina e ua 
lurb, prodnzls';(J o eu elIeit.> 1.. 

H"melll ! ma ,I' á obra. 
p, duremos, CIlIn muil.1 f.lci­

hJJJ!, eX(Jerlmeol d-o rel.l fe,l.l 
doIs Feto, a 26 de Dezembro. 

AI ranjMemos enlão UIII I dan­
ç dI CáIUpl'S c 5erá, cst ,IU cer-
11 Ir.lo. UIIl regdu, uma ' all '­
façãu plena. c,1nlempl Irm os o 
o 1 SI h olllem o ctlm af]uelle seu 
gar b CIno Iloto o di ｉｬｵｾ ｵ ･Ｌ＠ ba­
leoJ Ierc .. 1 - t! quint.,s altas com 
os -( U5 pe,lllh" Idireito,o gra­
rI'> Oi, kS I', lel'e" ligclrtl,., 
tle p nJwo em punh" Oá qoe 
lem lanla rrrddecção pe l,) m· 
,lrument'l) I'c, tid " á ultlm.\ rn I­
da, lue "erde. já "e sabeo á 
frco le elo ' eu · ... 

Oh I magolfic ' 1 s"berbo 1.. 
Ha de ' er ue e:itr"odu 1 um 

lu!> var a Deu ue galInhas 1. .. 
E ludo i lo será canladtl em 

pro a e ver '() por tod ,Js "S j Ir­
oaes, Oã'l c.queceodo u «Demo­
cratJ' . 

E ｾｯ ｲ＠ ler fallado I)'este ulll­
mo, leoho esl Id Ll lev do da bre­
ca. 

PiI ;SO já a ｾ ｸｬｬｬｩ｣｡ｲＭｭ｣Ｎ＠
Eu, apezJf ue conhecer-me 

C(\ml mal ob,corll d"s Ill ol rlae , 
:'111, :o)mt ll ll" um férvid 'l adml­
radur d'e,le jor n11 . lanlo yll e le­
nho luebrauu a en rCSpelltl 
yuao ' IS l.inça:i pos'ula. 

O lue fazer ?-unn sympa­
lhla, ma p Ixã,) COliJ O qUJlyuer 
uulr. e a razão é mui I I sllnplc-. 

GJ lo, aprecIO, morro ｴｉｾ＠ a­
more pel o . Delllocrala. da Cc\­
lJeça .os I pé ... 

ｉｾ＠ quem dClxuá de fJzel- o, 
m Ifld !slaoJtJ-,e lã,) claramenle 
ell)1I1 colullloa' - la razã 1, o 
dlrell" a cneJlde, o respei l, 
ao; , lU, cuncldadãl)s. ? 1 

AlI! oadl tJe p:\lavra'i que 
rfallem á verdade; nada de cy-

Dlzel-me: - quem uC! x:l la do 
c1 Im.H ao' qualro punt"s. do 
mun do: - Eu suu um Plllhu,;ms­
tlCI) apreci:ldl) r UU I Democra la, . 

_ ioguo'1I1 - . PI á t1 I'(' h ,) ｱ ｵ ｾ＠

I\'pelcull r:l di) 1I ,'r le a') :, ul , de 
ｬ･Ｌｬｬｾ＠ a ocste olll glJb I lcrraq ueu . 

ｉｾ＠ nJ cnllllto)_ .. (hCIIl ,;e diZ 
que este mund 'l e um muno le', 
h.lbitad'l ､ｾ＠ de 'c,)nleole; o IU VC­
j 1'0') h 1 h 1I0ens quo tcem a C,l­
ragelll, a oU;:lllia alé. UC rnelte­
rl'm :I callna .r]l) pr ll lJ I, Ih) I'ir­
luo);O c re,pei la I'e l I De(l1tJcl .1' 
1:\1 ' ... 

O lempora I O mlll C3 I ... 
_ I li ' a gri larem que 1'1'1, 

r ,rnbLl que ICI'Jram 111 e1clçã" 
enrall'o'Clol ,I, ｱｵｾＱ＠ cã I hyrJr,oph 0-
blC', lem f]u I' leod .. morder ao; 
vencell.Jfc:, , m:}'; que a 11 i n gu CIII 

alllllgem ti, b ,Ie' ti 'cã·, 1"l'ro­
S'J, por s.lhircm ､ｬｾ＠ mUllll (,lI­

l: tl .• -
-OutIOS a CI.I:niIlCIIl em al­

ｴ ｯｾ＠ br:ld"" dlzend ': Iscr ver­
g Inho)sll, alrel'lol I tJ mod,1 re i , 
qual um clypão dc,cilnhecido., 
que ,alllu ua, ultima; c.lrllada; 
sociac', e :I(JurlOlu ,,«ui cm mi­
,cr,lI'cl c,l )010, quasi em pulrr­
bcçã,', está a ll ffcnd cr a pOS; 'las 
coj 'l pr (l lllllaole e caracler reliz­
men le eSla) palentcs a Ｌ ｾ＠ olh os 
de Illd05" 

-Aqui ouve-se: 
- IQUC cyni smo 1 quc ｡ｴｲｾＭ

vlmenlo ti J tal ioenhor Epami­
o 'ou a ' do n. 78 1. .. 

- QOJem será? 
l1e.ponelc um Immelhalamen­

te : 
-I Talvez algum «hoorado e 

zeloso. admlnlslrador, qlle aju­
dol'SC a eliminar colleclados do 
p1gamelll!1 de iorlusln:l e pro­
lissã,) pa ra ;\;,;im ficar o partlllu 
coolranll CO:II un5 7 ou 8 elei· 
tore,; de mell os e que f.lz, quao­
do os p Jures homens (Ju"nalU 
pelo ' ,eus dlreilos, da ｲ･ｰ｡ｾｴｩ￧￣ Ｇ ｬ＠
UIII lhealr o) de comedia,,; ta" o'Z 
alguem quo, recc lJcndu 200 111-
Ce)S, ､ｃｬｸｾ＾Ｌ･＠ de dar, lem rolzãol 
UI enoodOt, algum.! dcnuoclo; 
lalvez algucm que p.lSS1SSe a 
pero I em 500$000 r, . U,I eu 
1nlllO anllgll; l.llvez alguem qU I' , 
ｾｳｳ･ｮｨｈＮＬｮ､ｯＭ Ｇ ･＠ UC 2:000$000, 
hZe3:iC CulO que, por cn! m,)lIVol, 
o seu hll (JeJe lornasse d'IS 11110-
l,)s um."guarda bda5' 0 pa ,an­
d,1 aSSim, d'e,la pM:I mclholr 
ou pelllr Yld I; e fina lm Ole lal. 

Vt'Z algum elho 
b.lS lão que, dearle O 

caldeira, lellha om DI.IIIOoi. 

aberlo e que, pelo 
deria lllur'o bem ler 
rado Of'l Icbilindróa. 

Alli ou'ros com loda 
de seus polm.lel : 

- I Não, lOeus se. 
lã I ･ ｮｬＡ ｡ ｲｬｬ､ ｯ ｾＬ＠ partee-"" 
vcndo n ) celeberrirnn 
- algum dll o') de 
(com n cobre ､ ｴｬ ｾ＠

enlcll dld I) quc co:oe o 
a nã'l p., g 1 a'IS empregados 
;\l ndol em cima quer 
lar e ·delta l-os na c.luel:l; nq ai-. 
gurn ccura ndeiro. qoe, abando­
na nd,1 o; seu, ､ ｬＩ ｲｮｴ｣ｾ＠ em ｡ｾ＠

gum h'l'p ilal, ond e reine 3 de. 
"Moiam. ali !'C-sc á c,dl,la iD­
frcnc ... 

éls ;;h" 'CM;' ｩ ｾ＠ 1,'lel;ore' , ｾ＠
razão de ach3f o lll e l.lng1ui5,Iml, 

Qnl'IH lI ã1 vê o'e, I<I; pOllur • 
a palxã"" . a l11eO'lra ... ｡ｾＬ＠
1:1\I1nla ... etc. ctc ... 

E-c ul1i, porém, am g's 1Ie. 
rIl11cra li Sl m,lS : 

-Qu I'US importa a hnlQ 
oI11S m:lldizenle, ? I.... • 

- Que nos imp 1111 appellldt­
Icm·VIlS de ｬ｡ｲ ｬｵｦ ｯｾ Ｌ＠ c\p tramflol' 
1100)irlls, ua qU<ld, ilhel ',l , 
cynlcos, de Iruõe" qu Indo a 
I II ;a CIII! clencla está tranqoll-
1,1 e lodo o mundo coohece·fI' 
C"IIIO-O coolralio-dJ que _ 
111 I'rj 'S,IS ap rcg'1am 1 I 

- Que IInpo rla isso q03nde 
lauos vos Inm como o C.\r3CIar, 

:I prubidade ｰ ･ ｲｳ ｏ ｏｬｦｩｃＳ､ ｴｬ ｾ＠ 11 
-Quo vos imporIa, ainda, 

l{ue essa tu rba diga qu e .Ji; ,61 
qucm lem a cbronica rMi! 
11 h.) a ? 1 

Sabeis do rifá 1-3 
oca" ollvid ,)s mOco)s ; 
e;creVCI, amigos .. . . 

Dai plcnl expaosão a05 
peo;amenlols; nã,) deixei ', 
quer 11 11' in ' Ianle" VOS. l 

désc.!oC I r. 
Avanlc,a lhlclas doI fulu ru I .. 

qne terei sem pro CIO Inirn 
g. a'luc atl llllradur, 11m ｾｮｬｬｬＢｬ ｲ＠

asla apa:xll nado aO Ultllllu 
fio dmenle Ulíl apreclad Ir 
OUll. 

E clno cs la - bJIO 
faço pCl rhtl fio:d. 

Auf ｗ ｉ ｾ､･ｲ＠ ehen. 
. Francl,co do Sul o 

t lllrlrU de i 886_ 

TYP. DO «JORN. DO 

-
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